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EMENTA 

 

A literatura Infantojuvenil: estatuto, características distintivas, cânone. O maravilhoso. O 
gênero contos de fadas na tradição, permanência na contemporaneidade, dimensão 
transnacional, diálogo com outras linguagens e áreas do saber.  

 
PROGRAMA  

 
1. Estatuto da Literatura Infantojuvenil, história e teoria: origens, conceituação, a tradição oral, 
gêneros e subgêneros. 

2. O maravilhoso: conceituação e distinções, abrangência.     

3. Os contos de fadas: origens com Perrault e os Grimm, recolhas portuguesas e brasileiras; 
características do gênero; abordagens literária, psicanalítica, arquetípica, histórica; diálogo 
com a produção contemporânea em diferentes linguagens.  
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